
por meio de uma série de vídeos educativos 

com linguagem acessível e amigável, 

apropriados para meninas e meninos entre 

4 e 12 anos de idade. As histórias apresentam 

situações em que as crianças têm condições 

reais de agir preventivamente, especialmente 

pelo reconhecimento dos seus direitos sexuais e de 

estratégias que dificultam a ação dos agressores. 

Criada pelo Centro Marista de Defesa da Infância, 

tem como base o Plano Nacional de Enfrentamento 

à Violência Sexual de Crianças e Adolescentes, 

especialmente os Eixos de Prevenção e Protagonismo  

Infanto-juvenil, e o 3º Protocolo Facultativo 

da Convenção sobre os Direitos da Criança, 

que prevê a possibilidade de a criança 

denunciar à Organização das Nações 

Unidas (ONU) violações de seus 

direitos.

A Campanha Defenda-se 

promove a autodefesa 

de crianças contra a 

violência sexual

Autodefesa de Crianças Contra a Violência Sexual

CAMPANHA

DEFENDA-SE



a Campanha Defenda-se apresenta vídeos com 

audiodescrição, libras, traduzidos em espanhol e inglês, 

spots para rádio e versões para cinema. Além disso, 

professores e educandos também contam com recursos 

educacionais complementares: livros paradidáticos 

desenvolvidos em parceria com a Editora FTD Educação 

e o jogo “Cartas à Comunidade Educativa” - material que 

orienta adultos a acolher revelações espontâneas de 

violência.

Pelo site do projeto é possível baixar todos 

os vídeos, encontrar informações sobre 

o enfrentamento à violência sexual e 

acompanhar as novidades da Campanha.

As informações apresentadas pelos vídeos aumentam as chances de que 

as crianças identifiquem situações de violência sexual no contexto familiar, 

escolar e em outros locais de maior convívio, e deste modo, contribuam 

na quebra do ciclo de violência, denunciando a violação a um adulto 

de confiança, ao Conselho Tutelar ou diretamente para o Disque 100 e 

outros canais, como o Proteja Brasil e o Humaniza Redes. Permite, ainda, 

que famílias e profissionais prestem atendimento adequado às crianças, e 

dialoguem sobre o desenvolvimento da sexualidade infantil.

Reconhecendo 

a diversidade 

das infâncias e a 

importância da 

acessibilidade



e nos 35 países membros da Organização dos Estados 

Americanos e nos 82 países em que há presença Marista.

Conheça os países que já 
utilizam a campanha!

A Campanha Defenda-se 

está presente no Brasil,

Outros destaques: 
Resultados

21.200 
crianças e adolescentes 
envolvidos em ações de 
mobilização e formação.

18.492 
profissionais envolvidos 
em ações de mobilização 
e formação.

2,43 milhões 
de visualização no 
youtube.

25,6 milhões 
de pessoas alcançadas 
em redes sociais.

150 mil 
visualizações no site.



Realização

Outros destaques: 
Prêmios

Prêmio Neide Castanha, 2015, 
na categoria Protagonismo de Crianças e 
Adolescentes no enfrentamento à violência sexual.

Certificação de Excelência concedida pela 

Organização dos Estados 
Americanos (OEA), 2016.

Finalista do 

Prêmio Le Blanc, 2019, 
na categoria Animação Publicitária ou 
Animação Produzida para Broadcasting. 

Selecionado para a programação do

Festival Anima Mundi, 2019, 
na categoria portfólio

Prêmio Aberje, 2018.
de comunicação e relacionamento com a sociedade.



em resposta à adesão do Centro Marista de Defesa da Infância 

à agenda de convergência proposta pelo Governo Federal e 

sociedade civil para defesa e proteção dos direitos de crianças e 

adolescentes no período da Copa do Mundo de Futebol realizada 

no Brasil em 2014, considerando que em grandes eventos tem-se 

um aumento significativo de violações de direitos humanos.

A primeira série de 

vídeos foi criada

Não tenha medo nem vergonha 

de pedir ajuda! Se algo estranho 

te acontecer, conte para alguém 

que você confia.

VÍDEO 1

Proteja sua imagem! Se alguém tentar te 

fotografar de um jeito que você não goste 

ou te pedir fotos pela internet, conte para 

alguém que você confia!

VÍDEO 2

As histórias são ambientadas em um estádio de futebol, apresentando o Time da Defesa, 

representado por crianças e adultos que ensinam formas de autodefesa, e o Time do 

Ataque, representado por jovens e adultos violadores de direitos, cujas atitudes servem 

de exemplo de ações que devem ser evitadas ou denunciadas pelas crianças.

Autodefesa e linguagem amigável!

CAMPANHA 

DEFENDA-SE



 Não dê informações pessoais a quem você 

não conhece! Se alguém quiser saber onde 

você mora ou estuda, conte para alguém que 

você confia!

VÍDEO 4

Não aceite dinheiro ou presente em troca 

de carinhos! Se qualquer pessoa tentar tocar 

em seu corpo, não guarde segredo, conte 

tudo para alguém que você confia.

VÍDEO 6

Não aceite carona de estranhos! Na saída 

da escola ou em qualquer outro lugar, só vá 

para casa na companhia de alguém que você 

conhece e confia.

VÍDEO 3

Conheça e proteja o seu corpo! Se alguém 

tentar tocar ou ver suas partes íntimas, conte 

para alguém que você confia!

VÍDEO 5

TTodos os vídeos estão disponíveis para visualização e download em libras, 
audiodescrição, inglês e espanhol. 

 Assista: 
defenda-se.com/videos

Baixe: 
defenda-se.com/baixe-aqui



apresentados na primeira série e contribuem com o 

trabalho realizado pela rede de proteção à infância. 

Dessa forma, as histórias chamam a atenção para 

o período de férias e o carnaval, que aumentam a 

vulnerabilidade das infâncias, apresenta os diferentes 

canais de denúncia reconhecidos no país, tornam 

mais claras as diferenças entre o carinho saudável 

e o toque abusivo, a partir do reconhecimento dos 

sentimentos e das regras sociais estabelecidas, e 

introduzem conhecimentos iniciais sobre as diferenças 

entre meninas e meninos que potencializam relações 

desiguais entre os pares.

Os 4 vídeos seguintes 

ampliam os 

conhecimentos

No carnaval e nas férias, tenha 

mais cuidado! Se você for para 

rua brincar, evite locais que não 

pareçam seguros e esteja sempre 

perto de um adulto.

VÍDEO 7

Informação como ferramenta de prevenção e denúncia!

CAMPANHA 

DEFENDA-SE



Conheça e use os canais de 

denúncia! Sempre que algo estranho 

te acontecer, você deve contar tudo 

para quem você confi a e denunciar 

para canais que podem te ajudar.

VÍDEO 8

Toda criança tem direito de se expressar e 

fazer escolhas que a deixem feliz. Se você 

se sentir excluído ou sofrer qualquer tipo de 

violência por não se comportar da maneira 

que outras pessoas esperam, conte para 

alguém que você gosta e confia.

VÍDEO 10

Receber carinho é muito bom, mas alguns 

toques não são legais. Se algum toque 

estranho te deixou triste ou se sentindo mal, 

conte para alguém que você confia

VÍDEO 9

Todos os vídeos estão disponíveis para visualização e download em libras, 
audiodescrição, inglês e espanhol. 

Assista: 
defenda-se.com/videos

Baixe: 
defenda-se.com/baixe-aqui



caracterizado pela qualificação da linguagem utilizada 

para se comunicar com as crianças. A nova identidade 

visual foi proposta a fim de atribuir aos personagens já 

criados traços de personalidade mais bem definidos e 

características físicas universais, que permitem ao vídeo 

ser transmitido em qualquer lugar do Brasil e outros 

países do mundo.

A terceira fase da 

Campanha inaugura 

um novo momento 

do projeto,

A atualização da linguagem foi importante tanto para atrair ainda mais a atenção das 

diferentes infâncias, como para promover maior identificação com os 

personagens, que agora apresentam características 

mais diversas e complexas. Ainda que a 

mediação do adulto seja muito importante o 

vídeo precisa ser atraente para crianças que 

não contam com adultos na mediação para 

compreensão dos seus direitos.

Mais diversa, inclusiva e acessível!

CAMPANHA 

DEFENDA-SE



Cuide das suas emoções e dos seus 

sentimentos. Se alguém te tocar de um 

jeito que te machuque ou que te deixe 

triste, com medo ou vergonha, conte 

para alguém que você confia! 

VÍDEO 11

VIDEO 13

Tem coisas que você pode fazer em 

público, mas têm outras que ninguém 

precisa ver. Conheça o seu corpo, cuide 

da sua privacidade!

VÍDEO 12

Todos os vídeos estão disponíveis para visualização 
e download em libras, audiodescrição, inglês e 

espanhol

Assista: 
defenda-se.com/videos

Baixe: 
defenda-se.com/baixe-aqui

Diferente 
dos demais, 

este vídeo dialoga 
diretamente com os 

atores do Sistema 
de Garantia de 

Direitos!

A Lei 13.431/2017 descreve duas formas 

para se ouvir uma vítima ou uma 

testemunha de violência: Depoimento 

Especial e Escuta Especializada. Além 

disso, também prevê que as diferentes 

manifestações na revelação espontânea. 

Se você já usa internet, aprenda a se 

proteger para aproveitar de forma segura 

tudo o que ela tem a oferecer. Conte 

com a ajuda de um adulto de confiança 

para avaliar os sites e apps, e também 

para denunciar pessoas ou páginas que 

incomodem você ou seus amigos. 

VIDEO 14



que estabelece o Sistema de Garantia de Direitos da Criança 

e do Adolescente vítima ou testemunha de violência. Ela 

determina que o trabalho desse sistema seja integrado e 

realizado por profissionais especializados, a fim de que o dano 

na vida da criança ou do adolescente seja o menor possível. 

Esta rede assegura que as violações de direitos sejam rapidamente acolhidas e encaminhadas de 

forma responsável e segura. Para isso, a Lei prevê duas formas oficiais de se ouvir uma vítima ou 

testemunha: a Escuta Especializada e o Depoimento Especial. 

A Revelação Espontânea também é reconhecida como um dispositivo legal. Trata-se de um relato 

feito pela vítima ou testemunha de violência de forma espontânea a um profi ssional ou a qualquer 

pessoa de sua confi ança, independentemente de sua formação ou especialidade. Especialmente 

neste caso, a comunidade educativa precisa estar preparada para acolher um relato como este. 

Todo o quadro funcional deve ser qualifi cado, sem distinção de atribuições, formação 

ou área de atuação.

Pensando nisso, a Campanha Defenda-se elaborou um jogo de cartas e 

um manual de práticas educativas que orientam, de forma lúdica, 

os múltiplos profi ssionais da escola e dos espaços de educação 

não formal sobre a revelação espontânea de violência. Este 

conteúdo dialoga diretamente com o tema do vídeo 13 da 

Campanha.

Ouvindo uma vítima ou testemunha de violência

Em 2018 foi 

regulamentada a

Lei 13.431/2017

CAMPANHA 

DEFENDA-SE



O material está organizado em três 

momentos da revelação (antes, 

durante e após), representado por 

diferentes cores e ilustrações. Ele 

pode ser utilizado em momentos de 

reunião de equipe, diálogos com as 

famílias dos educandos, formações, 

dinâmicas, estudos de caso, ou mesmo 

como fonte a ser consultada quando 

situações de violência surgirem nos 

espaços educativos.

REVELAÇÃO ESPONTÂNEA:         
CARTAS À COMUNIDADE EDUCATIVA

As cartas buscam responder algumas das perguntas 

mais recorrentes de quem não têm intimidade 

com o assunto ou formação específica para fazer 

uma escuta delicada como esta. São questões que 

vão desde a identificação dos sinais de violência, à 

postura que deve ser adotada em um acolhimento, 

possíveis consequências da revelação e procedimentos 

posteriores ao encaminhamento da denúncia para os 

órgãos responsáveis.

O QUE DEVO 
SABER 
PREVIAMENTE?

BÔNUS

LE
IA

 TAMBÉM A CARTA1

Como minha instituição deve 
se preparar para receber 
revelações espontâneas de 
violência, a partir da nova
Lei 13.431/2017?



Este material complementa as “Cartas à Comunidade Educativa” ao 

propor vivências que possibilitam a exploração do tema de diversas 

formas, respeitando as especificidades de cada espaço educativo. 

As práticas propostas são um convite aos profissionais que podem 

se deparar com revelações de violência em seu espaço de trabalho.

Elas permitem uma preparação maior para lidar com essas situações 

e melhor fundamentar as ações futuras. As atividades incluem 

atividades lúdicas, debates e sensibilizações. Cabe a cada unidade 

avaliar os subsídios e a maturidade do grupo para os desdobramentos 

possíveis a partir dos exercícios - e elencar suas ferramentas de apoio 

aos participantes quando necessário.

PRÁTICAS EDUCATIVAS

PRÁTICAS
EDUCATIVAS

Revelação Espontânea:
Cartas à Comunidade 
Educativa

Você pode baixar as cartas e 

demais materiais de apoio de 

forma gratuita, neste link:

defenda-se.com/revelacao-espontanea

  Além de utilizar as práticas disponíveis, é 

possível adaptá-las ao contexto ou mesmo criar 

outras possibilidades, considerando o perfil do 

grupo e conhecimento prévio a respeito do tema.



foram publicados dois livros paradidáticos para o 

Ensino Fundamental, escritos pela autora Januária 

Alves. As obras são inspiradas na Campanha Defendase 

e apresentam uma narrativa literária entremeada de 

atividades de reflexão ou de conhecimento prévio a 

respeito do tema do enfrentamento da violência sexual 

contra crianças e adolescentes.

Por meio de uma 

parceria com a Editora 

FTD Educação,

A obra destinada aos estudantes do Fundamental 2 traz, ainda, boxes informativos com 

textos reproduzidos de fontes rigorosamente selecionadas. Disponível na plataforma 

digital da editora, com acesso exclusivo para educadores adotantes, o professor pode ter 

acesso ao Guia do professor com referências e sugestões que subsidiam o planejamento.

Livros Paradidáticos

CAMPANHA 

DEFENDA-SE



Mina é uma menina de 10 anos muito

inteligente. Ela e seus irmãos – Tatá, o

caçula, de 7 anos; Edinho, de 8 anos; e

Marco, de 9 anos – precisam se mudar

para a casa da avó Nena por um tempo,

porque a mãe deles ficou doente. Nessa

cidade diferente, as crianças vão se

adaptando à nova escola, fazem novos

amigos e vivem situações em que

demonstram prudência e muita coragem.

A experiência adquirida nesse tempo

marca para sempre a vida dos

irmãos, e eles acabam descobrindo

que toda criança deve aprender

como se defender.

MINA E SUAS LUZINHAS: EM 
DEFESA DA INFÂNCIA

ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS)



Luciana é uma adolescente de 14 anos

muito empenhada em causas sociais.

Com a família e amigos, ela participa

ativamente das reuniões na associação

de moradores do bairro. Ao saber da

notícia de uma garota da escola que

sofreu abuso sexual, Luciana e toda a

comunidade se engajam em um projeto

de conscientização e prevenção contra a

violência sexual. Com o apoio da escola

e do conselho tutelar da cidade, nasce

uma campanha de conscientização

sobre o tema, que fortalece o espírito

de solidariedade e proteção a crianças e

adolescentes da comunidade.

UM BAIRRO CONTRA O SILÊNCIO:  
EM DEFESA DA VIDA 
ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS)



O Guia do Professor apresenta informações, referencias 

e subsídios com: 

Textos de formação que auxiliam o professor sobre 

sinais de abuso e violência sexual; Documentos e 

legislações que protegem o bem-estar de crianças 

e adolescentes; Rede de proteção 

e canais de denúncia; Indicações 

de leitura, sites, filmes e outros 

conteúdos audiovisuais; Subsídios para 

o desenvolvimento  das atividades 

apresentadas na obra paradidática; 

Propostas de oficinas e atividades 

complementares.

GUIA DO PROFESSOR



(41) 3271-6240
contato@centrodedefesa.org.br

Rua Imaculada Conceição, 1155 - Prado Velho. Prédio Adm 
PUCPR, 8º andar. 

CEP 80215-901 | Curitiba/PR

centrodedefesa.org.br

http://centrodedefesa.org.br

